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2	 Condado	britânico	a	partir	do	qual	este	sistema	se	originou.Renato	Linhares	de	Assis	 77 












































3	 “O uso contemporâneo do termo agroecologia data dos anos 70, mas a ciência e a prática da agroecologia tem a idade da própria 
agricultura.”(Hecht,	1989,	p.	25).
4	 “O maior contribuinte intelectual à agroecologia foi o movimento em prol do meio ambiente nas décadas de 60 e 70. Assim como o 
ambientalismo foi absorvido pela agroecologia, algumas partes do discurso agroecológico com posições críticas sobre produção orien-
tada passou à agronomia, aumentando a sensibilidade às altas taxas de exportação de recursos.”	(Hecht,	1989,	p.	33).
5	 “Um agroecossistema é um local de produção agrícola – uma propriedade agrícola por exemplo – compreendido como um ecossistema. 
O conceito de agroecossistema proporciona uma estrutura com a qual podemos analisar os sistemas de produção de alimentos como um 
todo, incluindo seus conjuntos complexos de insumos e produção e as interconexões que os compõem.”	(Gliessman,	2000,	p.	61).78	 Desenvolvimento	rural	sustentável	no	Brasil
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comparativas	intrabloco.	No	caso	desses	ganhos	serem	relevantes,	é	possível	que	o	regionalismo	
estimule	os	investimentos	globais,	porém	agora	em	outras	bases.	(Assis,	2003).





































8	 “As descontinuidades entre o presente e o passado não são apenas frutos de rupturas criativas; mas comumente refletem a prevalência 
da lógica da acumulação sobre a coerência do sistema de cultura. (...) Quando nos referimos à nossa identidade cultural, o que temos 
em conta é a coerência de nosso sistema de valores, do duplo ponto de vista sincrônico e diacrônico. Esse é o círculo maior que deve 
abarcar a política de desenvolvimento, tanto econômica como social. Somente uma clara percepção da identidade pode instilar sentido 
e direção a nosso esforço permanente de renovação do presente e construção do futuro.”	(Furtado,	1998,	p.71-72).Renato	Linhares	de	Assis	 83 












































9	 “O traço mais fundamental da economia agrícola brasileira é que nela coexiste o latifúndio com a abundância de terras. (...) Desta 
forma, não foi a escassez de terra, como na Europa, ou de mão-de-obra, como nos Estados Unidos, o que condicionou a evolução da 
estrutura agrária, e sim a escassez de capital e de capacidade empresarial.”	(Furtado,	1963,	p.	259-260).
10	 Para	mais	detalhes	dessa	discussão,	ver	Feiden	et al.	(2002).84	 Desenvolvimento	rural	sustentável	no	Brasil
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